
'Paia c/e. ~Vou<cinho c/e éí^sf^emozi e 
Bo^ha — CJnc/idação ideográfica 

1999 



ÍNDICE 

Pág. 

A - N O M E DO PRODUTO 5 

B - DESCRIÇÃO DO PRODUTO 5 

B.l. - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA PAIA DE TOUCINHO DE ESTREMOZ E BORBA -

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA 5 

B.1.1. - Característ icas Exteriores 5 

B.l .2. - Característ icas Interiores ( a o corte obl íquo) 6 

B.2. - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS 6 

B.3. - CARACTERÍSTICAS DA MATÉRIA - PRIMA 6 

B.3.1. - Característ icas d a raça suína Alente jana 7 

C - ÁREA GEOGRÁFICA 11 

C l . • ÁREA GEOGRÁFICA DE PRODUÇÃO DE MATÉRIA - PRIMA 11 

C.2. - ÁREA GEOGRÁFICA DE TRANSFORMAÇÃO 11 

C.3. - CARACTERIZAÇÃO EDAFO-CLIMÁTCA DA ÁREA DE PRODUÇÃO 11 

C . 3 . I . - C l i m a 11 

C.3.2. - Solos 14 

D - GARANTIA SOBRE A ORIGEM GEOGRÁFICA DO PRODUTO 15 

E - DESCRIÇÃO DO MODO DE OBTENÇÃO DO PRODUTO ATRAVÉS DOS MÉTODOS LOCAIS, 

LEAIS E CONSTANTES 16 

E.l. - MODO DE OBTENÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA 16 

E.2. - MODO DE OBTENÇÃO DO PRODUTO 19 

E.3. - APRESENTAÇÃO COMERCIAL DO PRODUTO 20 

E.4. • CONSELHOS PARA UTILIZAÇÃO DO PRODUTO 20 

F - ELEMENTOS QUE PROVAM A ORIGEM GEOGRÁFICA DO PRODUTO ... .20 

F.l. - MATÉRIA-PRIMA 22 

F.2. - HISTÓRIA 25 

F.3. - PRODUTOS COMPLEMENTARES 28 

F.4. - TRADIÇÕES ASSOCIADAS À PRODUÇÃO DOS ENCHIDOS 30 

G - ELEMENTOS ESPECÍFICOS DA ROTULAGEM RELACIONADOS COM A MENÇÃO 

"I.G." 32 

H - REFERÊNCIAS RELATIVAS À ESTRUTURA DE CONTROLO 32 

REGRAS DE PRODUÇÃO 33 

ANEXOS 37 



APETAL - Agrupamento de Produtores de Enchidos Tradicionais do Alentejo, Lda. 

A - N O M E D O P R O D U T O 

"Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" 

B • D E S C R I Ç Ã O D O P R O D U T O 

B.L. - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA PAIA DE T O U C I N H O DE ESTREMOZ E B O R B A -

I N D I C A Ç Ã O G E O G R Á F I C A 

A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" APRESENTA 

UMA FORMA CILINDRÓIDE E COMPRIMENTO D E 2 0 A 4 5 C M E DIÂMETRO QUE VARIA ENTRE OS 6 E 1 5 

C M . 

O ENSACADO POSSUI UM AROMA AGRADÁVEL, SABOR AGRADÁVEL, SUAVE, C O M SABOR A 

ALHO, FUMADO E UMA RELAÇÃO DOCE/SALGADO EQUILIBRADA. A GORDURA É AROMÁTICA E C O M 

SABOR AGRADÁVEL. A TEXTURA É POUCO FIBROSA E RAZOAVELMENTE MACIA. 

B . 1 . 1 . • CARACTERÍSTICAS EXTERIORES 

A) COR: ACASTANHADA CLARA. 

B) ASPECTO: LISO E C O M BRILHO. 

C) CONSISTÊNCIA: SEMI-RIJA. 

D) INVÓLUCRO: SEM ROTURAS, INTEIRAMENTE PREENCHIDO PELA MASSA E B E M ADERENTE À 

M E S M A . 

E) ENGUITADO: COZIDO NAS UNIÕES, ENGUITADO C O M FIO D E ALGODÃO BRANCO E VERMELHO NAS 

EXTREMIDADES C O M ATADURA DUPLA E ENVOLTO A CADA 3 C M DO SEU COMPRIMENTO C O M O 

REFERIDO FIO. 

"Paia d e T o u c i n h o de E s t r e m o z e Borba - Indicação Geográfica" 



APETAL - Agrupamento de Produtores de Enchidos Tradicionais do Alentejo, Lda. 

B.1.2. • Característ icas Inferiores - a o corte obl íquo 

a) Cor: a p r e s e n t a u m a m a s s a d e cor, p r e d o m i n a n t e m e n t e b r a n c a respe i tante à gordura, 

c o m u m a fase e m forma d e c a r a c o l d e cor vermelha respei tante à c a r n e d e 

e n t r e m e a d a . 

b) Massa: p e r f e i t a m e n t e l igada , c o m distribuição d a c a r n e e gordura p e r f e i t a m e n t e 

definida. 

c) A s p e c t o : h e t e r o g é n e o , m a r m o r e a d o , c o m brilho e infiltração d e gordura 

intramuscular. 

d) Gordura: d e c o r b r a n c a . 

B.2. - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS 

a) Humidade d o produto d e s e n g o r d u r a d o : < 65% 

b) Gordura Total: > 50% 

c) Cloretos: < 7% 

B.3. - CARACTERÍSTICAS DA MATÉRIA-PRIMA 

A c a r n e e gordura necessár ia para a p r o d u ç ã o d a "Paia de Toucinho de 

Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" s ã o , exc lus ivamente , obt idos a partir d e 

c a r c a ç a s d e porcos d a r a ç a suína Alentejana (Sus ibéricas}. 

As matérias-primas utilizadas para a o b t e n ç ã o d a Paia d e Lombo d e Estremoz e 

Borba s ã o constituídas exc lus ivamente por: 

- e n t r e m e a d a d e p o r c o obt ido a partir d a d e s m a n c h a d e c a r c a ç a s d e p o r c o s d a r a ç a 

Alentejana, nasc idos , criados, a l imentados e a b a t i d o s nas c o n d i ç õ e s es t ipuladas nes t e 

C a d e r n o d e Espec i f i cações ; 

- sal para fins al imentares; 

- á g u a ; 

"Paia d e T o u c i n h o de E s t r e m o z e Borba - Indicação Geográfica" 6 



APETAL - Agrupamento de Produtores de Enchidos Tradicionais do Alentejo, Lda. 

"Paia d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e Borba - Indicação Geográfica' 7 

- m a s s a d e p i m e n t ã o ; 

- d e n t e s d e a l h o , n ã o g e r m i n a d o s , d e v e n d o o s a l h o s e n c o n t r a r - s e n o e s t a d o s e c o ta l 

c o m o r e f e r i d o n o a n e x o a o R e g u l a m e n t o ( C E E ) n ° 1 0 / 6 5 , d o C o n s e l h o . 

B . 3 . 1 . - C a r a c t e r í s t i c a s d a r a ç a s u í n a A l e n t e j a n a 

A R a ç a S u í n a A l e n t e j a n a , r a ç a r ú s t i c a e a u t ó c t o n e , t e m o s e u s o l a r n o A l e n t e j o , 

o n d e d o m i n a a g r a n d e p r o p r i e d a d e . O s r e s t o l h o s e s t e n d e m - s e e m g r a n d e s f o l h a s , o n d e 

o s m o n t a d o s a t i n g e m g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o . S ã o s o b r e t u d o o s Distritos d e P o r t a l e g r e , 

É v o r a e B e j a a á r e a d e d i s p e r s ã o d e s t a e t n i a , p o d e n d o - s e t a m b é m e n c o n t r a r n a z o n a 

s e r r a n a a l g a r v i a e a i n d a n o s Distritos d e C a s t e l o - B r a n c o , S a n t a r é m e S e t ú b a l ( z o n a s e m 

q u e , n o p o v o a m e n t o f l ores ta l , s e d e s t a c a m a a z i n h e i r a e o s o b r e i r o ) ( P r o e n ç a , 1 9 9 5 ) . 

" D a s NOSSAS RAÇAS SUÍNAS, UMA, A ALENTEJANA PODE SER CONSIDERADA UMA BOA RAÇA, 
PELAS SUAS NOTÓRIAS QUALIDADE DE RUSTICIDADE E ELEVADA APTIDÃO CEVATRIZ. É TALVEZ A 
MELHOR RAÇA PECUÁRIA NACIONAL" 

( C o s t a Júnior , 1 9 4 7 c/f POR Tira p i c o s N u n e s , 1 9 9 3 ) 

P o r o u t r o l a d o , a r a ç a s u í n a A l e n t e j a n a é u m a d a s m e l h o r e s u t i l i z a d o r a s d o s 

r e s í d u o s a g r í c o l a s e f lores ta i s ( e r v a , r e s t o l h o , r e t r a ç o d e a z e i t o n a e b o l o t a ) , q u a n d o 

e x p l o r a d o e m r e g i m e e x t e n s i v o ( O l i v e i r a , 1 9 9 0 ) . 

A p e s a r d e s e r u m a n i m a l d e t i p o g o r d o , c o m m á c o n f o r m a ç ã o , b a i x o r e n d i m e n t o 

e m c a r n e , a l t o í n d i c e d e c o n v e r s ã o a l i m e n t a r e b a i x a p r o l i f i c i d a d e , e m c o n t r a p a r t i d a 

a p r e s e n t a c a r n e d e b o a q u a l i d a d e , m u i t o s á p i d a e c o m g r a n d e p o d e r d e c o n s e r v a ç ã o 

q u a n d o a d e q u a d a m e n t e " t r a b a l h a d a " . 

É a i n d a c o n s i d e r a d o u m a n i m a l q u e , p o s s u i n d o e l e v a d a r u s t i c i d a d e , p o s s u i 

c o n s e q u e n t e m e n t e e l e v a d a c a p a c i d a d e d e a d a p t a ç ã o a o m e i o a m b i e n t e e m q u e é 

e x p l o r a d o , c a r a c t e r i z a d o p o r c l i m a a g r e s t e e s o l o s p o b r e s , m u i t a s v e z e s o c u p a d o p o r 

m o n t a d o d e s o b r o e a z i n h o ( O l i v e i r a , 1 9 9 0 ) . 
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S ã o n o r m a l m e n t e animais vivos m a s d e d o c i l i d a d e reduzida, d a d o o s istema e m 

q u e s ã o n o r m a l m e n t e explorados , muito vigorosos e resistentes à f a d i g a . Possuem 

movimentos rápidos q u a n d o magros , e lentos e muito difíceis d e p o i s d e gordos . S ã o 

d o t a d o s d e a p r e c i á v e l p o d e r assimilador, produzindo s o b r e t u d o gordura: e n g o r d a m 

fac i lmente , para isso b a s t a n d o a p e n a s 3 m e s e s d e b o a montanheira [Tirapicos Nunes, 

1990). 

A f ê m e a d e s t a r a ç a é poliéstrica sazonal , c o m d u a s c o b r i ç õ e s n o r m a l m e n t e 

c o i n c i d e n t e s c o m a Primavera e o O u t o n o (Oliveira, 1990). No entanto , é d e realçar q u e , 

tanto o m a c h o c o m o a f ê m e a , durante o Verão , diminuem a sua c a p a c i d a d e 

f e c u n d a n t e d e v i d o a o e x c e s s o d e ca lor e a o fotoperíodismo ( D o b a o ef al, 1983 cif por 

Oliveira, 1990). 

A e x p l o r a ç ã o d e s t a r a ç a suína é real izada tradic iona lmente e m reg ime extensivo, 

c o m a l i m e n t a ç ã o à b a s e d e resíduos agr íco las locais , normalmente subprodutos d e 

baixo valor e c o n ó m i c o , utilizando a bo lota durante as fases d e c r e s c i m e n t o e e n g o r d a 

(Oliveira, 1990). 

De a c o r d o c o m Pires d a Costa (1991) o suíno d e r a ç a Alentejana, e x p l o r a d o 

s e g u n d o e s te s m o d e l o s tradicionais ou m e l h o r a d o s é, s e m dúvida, o animal q u e melhor 

rentabiliza o m o n t a d o . Refere a i n d a q u e , e s t u d o s já realizados no nosso país a p o n t a m 

e s t e animal c o m o o mais e f ic iente transformador d e bo lo ta e m c a r n e , 

c o m p a r a t i v a m e n t e a outros animais, n o m e a d a m e n t e os ruminantes. É pois, s e m dúv ida 

a q u e l e q u e a p r e s e n t a melhor c a p a c i d a d e m e t a b ó l i c a para mais e f i c i e n t e m e n t e 

transformar o a m i d o e m c a r n e . 

Estes animais d e p e n d e m d a bolota q u e c o n s o m e m durante a e n g o r d a , para a 

d e t e r m i n a ç ã o d a q u a l i d a d e d a c a r n e q u e s e dest ina à transformação e m produtos d e 

salsicharia, u m a v e z q u e é e la a responsável p e l o s eu sabor (Oliveira, 1990). 

P o d e m o s e n t ã o afirmar q u e , s e trata d e u m a r a ç a suína v o c a c i o n a d a para a 

p r o d u ç ã o d e salsicharia d e alta q u a l i d a d e , d e s t a c a n d o - s e os presuntos e os e n c h i d o s 

(Oliveira, 1990). 
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I n d i c a d o r e s M o r f o l ó g i c o s 

- P r i n c i p a i s A t r i b u t o s S o m á t i c o s d a R a ç a ( P ó v o a s J a n e i r o c / f p o r T i r a p i c o s N u n e s , 1 9 9 3 ) : 

a ) E s t a t u r a : m e ã . 

b ) P e l a g e m : c e r d a s d e c o m p r i m e n t o m é d i o e f inas , p r e t a s , c a s t a n h a s o u r u i v a s . 

c ) C a b e ç a : c u r t a , c o m t r o m b a p o n t i a g u d a e â n g u l o f r o n t o - n a s a l p o u c o p r o n u n c i a d o . 

d ) O r e l h a s : f inas , d e t a m a n h o m é d i o e d i r i g i d a s q u a s e h o r i z o n t a l m e n t e p a r a d i a n t e . 

e ) F a c e : c u r t a , l a r g a e c o m p r o n u n c i a d a p a p a d a . 

f) P e s c o ç o : d e c o m p r i m e n t o m e d i a n o e r e g u l a r m e n t e m u s c u l a d o . 

g ) T ó r a x : a s c o s t e l a s , p o u c o c o m p r i d a s m a s b e m a r q u e a d a s , t o r n a m r o l i ç o o a r c a b o i ç o , 

m a s n ã o a m p l o ( d e f i c i e n t e n a a l t u r a , l a r g u r a e p r o f u n d i d a d e ) . 

h) E s p á d u a : d e r e g u l a r i n c l i n a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o . 

i) D o r s o : c u r t o ; l i n h a d o r s o - l o m b a r r e c t i l í n e a o u l i g e i r a m e n t e e n s e l a d a . 

j) Rim: d e sofr ível d e s e n v o l v i m e n t o e b o a d i r e c ç ã o . 

k) V e n t r e : m u i t o d e s c a í d o d e p o i s d e g o r d o s . 

I) F l a n c o : u m p o u c o l a r g o e p o u c o d e s c a í d o . 

m ) G a r u p a : p o u c o c o m p r i d a , p o u c o l a r g a e c o m i n c l i n a ç ã o d e m a i s . 

n) C o x a s : d e d e f i c i e n t e e s p e s s u r a e c o m p r i m e n t o i n s u f i c i e n t e m e n t e d e s c i d a s . 

o ) C a u d a : f ina e d e m é d i a i n s e r ç ã o . 

p ) M e m b r o s : d e o s s o s d e l g a d o s , a p r u m a d o s e c u r t o s . 

q ) P é s : m e d i a n a m e n t e d e s e n v o l v i d o s e d e u n h a r ig í s s ima . 

r) C o n j u n t o : H a r m o n i o s o , e m b o r a f a l t o d e c o m p r i m e n t o e a l t u r a . 

- C a r a c t e r í s t i c a s S e x u a i s ( P r o e n ç a , 1 9 9 5 ) : 

a ) M a c h o : T e s t í c u l o s g l o b u l o s o s , n ã o m u i t o v o l u m o s o s , a d e r e n t e s a o p e r í n e o ; m a m i l o s e m 

n ú m e r o n ã o inferior a se is e m c a d a l a d o e r e g u l a r m e n t e d i s t a n c i a d o s . 

b ) F ê m e a : M a m i l o s e m n ú m e r o n ã o inferior a seis e m c a d a l a d o , r e g u l a r m e n t e 

d i s t a n c i a d o s , b e m p r o n u n c i a d o s e s a l i e n t e s . 
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INDICADORES PRODUTIVOS 

A ) PESO M É D I O A O NASCIMENTO: 1000 -1200 G 

B) PESO M É D I O AOS 21 DIAS: 4,020 KG 

C) PESO M É D I O AOS 56 DIAS: 10,300 KG 

D) PESO M É D I O AOS 3 MESES: 17,000 KG 

E ) PESO M É D I O AOS 6 MESES: 29,500 KG 

F) PESO M É D I O AOS 12 MESES: 62,500 KG 

G) PESO M É D I O AOS 16 MESES: 70 - 90 KG 

H) PESO M É D I O AOS 24 MESES: 100 - 120 KG 

I) PESO M É D I O ADULTO: 150 KG 

J) GANHOS MÉDIOS DIÁRIOS DURANTE OS PRIMEIROS 26 DIAS: 180 G 

K) GANHOS MÉDIOS DIÁRIOS DOS ANIMAIS SOB O SISTEMA D E PRODUÇÃO TRADICIONAL: 300-500G 

I) ÍNDICE D E CONVERSÃO: 6,5 - 6,8 ( D E P E N D E N D O DOS SISTEMAS D E ALIMENTAÇÃO: E M 

MONTANHEIRA A INGESTÃO D E BOLOTA POR U M PORCO D E RAÇA ALENTEJANA PODERÁ ATINGIR 

VALORES D E CERCA D E 8 - 1 0 KG D E BOLOTA PARA REPOR 1 KG D E PESO VIVO (PIRES D A COSTA, 

1991). A QUANTIDADE D E BOLOTA INGERIDA VARIA D E 6 -10 KG/D IA (FRAZÃO, 1965). 

M ) D E S M A M E : DEPOIS DOS 60 DIAS 

N) N° M É D I O D E LEITÕES D E S M A M A D O S / P O R C A : 6 LEITÕES 

O) PERCENTAGEM D E MÚSCULO NA C A R C A Ç A : 25 - 30% 

P) PERCENTAGEM D E GORDURA N A C A R C A Ç A : 45 - 50% 

Q) PERCENTAGEM D E OSSO N A C A R C A Ç A : 12 - 20% 

INDICADORES REPRODUTIVOS 

A ) FECUNDIDADE: 85 - 95% 

B) PROLIFICIDADE: 7 LEITÕES/PARTO 

C) FERTILIDADE: 70 - 80% 

"Paia d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e Borba - Indicação Geográfica" 10 
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C - ÁREA GEOGRÁFICA 

C l . - ÁREA GEOGRÁFICA DE PRODUÇÃO DE MATÉRIA-PRIMA 

A t e n d e n d o à s característ icas e spec ia i s d e m a n e i o e a l i m e n t a ç ã o d a r a ç a suína 

Alentejana, a á r e a g e o g r á f i c a d e c r i a ç ã o d e s t e s animais e s t á naturalmente de l imi tada 

p e l a existência d o m o n t a d o , incluindo grosse iramente o Sul q u e p o d e ser definido p e l o 

Alentejo e zonas limítrofes d o Ribatejo e Beira Interior. 

C.2. - ÁREA GEOGRÁFICA DE TRANSFORMAÇÃO 

Tendo e m c o n t a a e s p e c i f i c i d a d e d a p r o d u ç ã o d e s t e s produtos, c o m 

característ icas o r g a n o l é p t i c a s e saber fazer d a s p o p u l a ç õ e s , a á r e a g e o g r á f i c a d e 

trans formação fica natura lmente de l imitada a o s c o n c e l h o s d e : 

• Borba; 

• Estremoz; 

• Vila Viçosa; 

• Alandroal. 

C.3. - CARACTERIZAÇÃO EDAFO-CLIMÁTICA DA ÁREA DE PRODUÇÃO 

C.3.1. Clima 

O cl ima é m a r c a d a m e n t e Mediterrânico, c a r a c t e r i z a d o por u m a e s t a ç ã o s e c a 

b e m a c e n t u a d a q u e c o i n c i d e c o m o Verão . 

A p r e c i p i t a ç ã o r o n d a os 500 mm no semes tre c h u v o s o (Outubro a Março) e os 170 

m m no semestre s e c o (Abril a Se tembro) . A repart i ção d a s c h u v a s e a inc idênc ia d a s 

temperaturas d e t e r m i n a m os valores d o b a l a n ç o d e á g u a potenc ia l . 
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M e s e s || Jan ILFev | Mar Abr (1 Mai || Jun Jul 1 A g o || Set Out || Nov 1 D e z 

Precipitação total mensal em mm (últimos 30 anos) 
Total || 85,8 || 63,0 || 99,2 || 55,0 || 39,1 || 20,1 || 3,2 || 6,0 || 28,0 || 57,0 || 75,8 || 72,0 

Temperaturas médias mensais e m °C (últimos 30 anos 
Max 12,8 14,7 17,4 20,5 21 29,7 33,7 33,1 29,3 23,2 17,2 13,3 
Min 3,3 3,6 6,3 7,9 10,2 13,9 16 15,6 14,5 10,9 7 4 
Média 8 9,2 11,8 14,2 17,1 21,8 24,4 24,4 21,9 17 12,1 8,6 

Gráfico Termopluviométrico 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
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Verificam-se g e a d a s no final d e N o v e m b r o q u e , muitas vezes , s e pro longam a t é 

princípios d e Março . 

N ã o é r e g i ã o a s s o l a d a por ventos fortes s e n d o , n o e n t a n t o , d e considerar o "Suão" 

q u e p e l a sua a c ç ã o des idratante , muitas vezes , p r o v o c a prejuízos nas culturas. 

C o m o e x c e p ç ã o a o tipo d e cl ima referido existe u m a zona , a t r a v e s s a d a por um 

v a l e n ã o muito m a r c a d o , q u e benef ic ia d e um micro-clima, c o m temperaturas mais 

suaves , s e m g e a d a s tardias ou significativas e rica e m á g u a s subterrâneas. 

PLUVIOSIDADE E TEMPERATURA 



A P E T A L - A g r u p a m e n t o d e P r o d u t o r e s d e E n c h i d o s T r a d i c i o n a i s d o A l e n t e j o , L d a . 

INSOLAÇÃO 

Horas de Luz/mês 
(últimos 30 anos) 

Meses N° Horas 

J a n 1 6 0 , 4 

F e v 1 8 , 5 

M a r 2 0 1 , 0 

A b r 2 5 8 , 8 

M a i 2 9 9 , 1 

J u n 3 4 7 , 6 

J u l 3 9 3 , 8 

A g o 3 6 1 , 2 

S e t 2 6 9 , 7 

O u t 2 2 6 , 4 

N o v 1 7 3 , 1 

D e z 1 5 3 , 9 

HUMIDADE RELATIVA DO A R 

M e s e s 1 Horas (%) 
9 h o r a s 8 1 

J A N 1 8 h o r a s 7 7 

M é d i a 7 9 

9 h o r a s 7 6 

F E V 1 8 h o r a s 7 2 

M é d i a 7 4 

9 h o r a s 7 5 

M A R 1 8 h o r a s 6 5 

M é d i a 7 0 

9 h o r a s 6 8 

A B R 1 8 h o r a s 5 2 

M é d i a 6 0 

9 h o r a s 6 4 

M A ! 1 8 h o r a s 4 7 

M é d i a 5 5 , 5 

9 h o r a s 5 8 

J U N 1 8 h o r a s 3 5 

M é d i a 4 6 , 5 

9 h o r a s 5 5 

J U L 1 8 h o r a s 2 7 

M é d i a 4 1 

9 h o r a s 5 5 

A G O 1 8 h o r a s 2 9 

M é d i a 4 2 

9 h o r a s 6 3 

S E T 1 8 h o r a s 4 1 

M é d i a 5 2 

9 h o r a s 7 0 

O U T 1 8 h o r a s 6 0 

M é d i a 6 5 

9 h o r a s 7 8 

N O V 1 8 h o r a s 7 4 

M é d i a 7 6 

9 h o r a s 8 2 

D E Z 1 8 h o r a s 8 0 

M é d i a 1 

oo
 

"Paia d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e Borba - Indicação Geográfica" 13 



APETAL - Agrupamento de Produtores de Enchidos Tradicionais do Alentejo, Lda. 

C .3 .2 . - S o l o s 

O s q u a t r o c o n c e l h o s a s s e n t a m , e m p a r t e , n a c h a m a d a z o n a d o s C a l c á r i o s , 

h a v e n d o , n o e n t a n t o , m a n c h a s b e m s i g n i f i c a t i v a s d e s o l o s d e r i v a d o s d e xistos d e t e x t u r a 

f r a n c a e f r a n c o - a r g i l o s o . T ê m e s t e s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i cas c o n d i c i o n a d a s p e l a 

p r o f u n d i d a d e . 

P o d e m o s referir, s e m r e c e i o d e g e n e r a l i z a r , u m b a i x o t e o r e m m a t é r i a o r g â n i c a e 

u m a e l e v a d a a c i d e z . E s t a s i t u a ç ã o d e r i v a , e s s e n c i a l m e n t e , d e u m a e x c e s s i v a 

p e r m e a b i l i d a d e , n a c a m a d a s u p e r f i c i a l d o s so lo s ; d e u m a q u a s e n u l a i n c o r p o r a ç ã o d o s 

r e s í d u o s d a s c u l t u r a s d e c e r e a i s ( c o m v i s t a a o p a s t o r e i o ) ; u m a d e g r a d a ç ã o a c e n t u a d a 

d a v e g e t a ç ã o e x p o n t â n e a p e l o s o b r e p a s t o r e i o e d e u m a e x c e s s i v a m o b i l i z a ç ã o d o s 

s o l o s . 

C o m o s e p o d e o b s e r v a r n o m a p a e m A n e x o , e s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s d a D i r e c ç ã o 

R e g i o n a l d e A g r i c u l t u r a d o A l e n t e j o - Z o n a A g r á r i a d e E s t r e m o z , o s s o l o s p r e d o m i n a n t e s 

n e s t e s c o n c e l h o s s ã o , d e a c o r d o c o m a C l a s s i f i c a ç ã o d e S o l o s d e P o r t u g a l a Sul d o T e j o , 

n o m e a d a m e n t e : 

- S o l o s M e d i t e r r â n e o s P a r d o s d e d ior i tos o u q u a r t z o d i o r i t o s o u r o c h a s m i c r o f a n e r í t i c a s 

o u c r i s t a l o f í l i c a s a f ins ( P m ) ; 

- S o l o s C a l c á r i o s V e r m e l h o s d e c a l c á r i o s ( V c ) ; 

- S o l o s M e d i t e r r â n e o s V e r m e l h o s o u A m a r e l o s d e r o c h a s c r i s t a l o f í l i c a s (Pv) ; 

- S o l o s M e d i t e r r â n e o s V e r m e l h o s o u A m a r e l o s d e x is tos (Vx) ; 

- S o l o s M e d i t e r r â n e o s P a r d o s d e xistos o u g r a u v a q u e s (Px); 

- S o l o s E s q u e l é t i c o s o u Li tosso los d e xistos o u g r a u v a q u e s (Ex). 
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D - G A R A N T I A SOBRE A O R I G E M G E O G R Á F I C A D O P R O D U T O 

O S ELEMENTOS QUE PROVAM QUE A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba -

Indicação Geográfica" É ORIGINÁRIA DA ÁREA GEOGRÁFICA D E PRODUÇÃO SÃO: 

1. AS PRÓPRIAS CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO, TAL C O M O DESCRITAS E M B, QUE O RELACIONAM 

INEQUIVOCAMENTE C O M O MEIO NATURAL ONDE É PRODUZIDO E QUE COMPORTA AS FASES D E 

NASCIMENTO, CRIAÇÃO, ENGORDA E ABATE DOS PORCOS E PREPARAÇÃO, MATURAÇÃO E CURA 

DA PAIA D E TOUCINHO. ESTAS CARACTERÍSTICAS, FACILMENTE PERCEPTÍVEIS E RECONHECIDAS 

PELOS HABITANTES DA ÁREA GEOGRÁFICA D E PRODUÇÃO E PELOS CONSUMIDORES HABITUAIS, 

TÊM QUE SER ASSINALADAS ATRAVÉS DA ROTULAGEM E DA MARCA D E CERTIFICAÇÃO PARA QUE 

OS RESTANTES CONSUMIDORES AS POSSAM RECONHECER. 

2. A EXISTÊNCIA D E UM SISTEMA D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO QUE GARANTE, 

FUNDAMENTALMENTE, QUE: 

A) SÓ P O D E M BENEFICIAR DO USO DA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA "Paia de Toucinho de 

Estremoz e Borba", OS ENSACADOS CUJA TRANSFORMAÇÃO TENHA SIDO EFECTUADA E M 

INSTALAÇÕES PARA O EFEITO AUTORIZADAS PELO APETAL, LDA.. 

B) A AUTORIZAÇÃO SÓ P E D E SER CONCEDIDA AOS TRANSFORMADORES QUE, CUMULATIVAMENTE: 

- POSSUAM INSTALAÇÕES D E TRANSFORMAÇÃO DEVIDAMENTE LICENCIADAS E LOCALIZADAS 

NA ÁREA GEOGRÁFICA D E TRANSFORMAÇÃO REFERIDA E M C E NELAS PRODUZAM ESTES 

ENSACADOS; 

- UTILIZEM PARA TRANSFORMAÇÃO MATÉRIA-PRIMA PROVENIENTE D E SUÍNOS D E RAÇA 

ALENTEJANA, OBTIDA NAS CONDIÇÕES DESCRITAS E M E; 

- TRANSFORMEM A MATÉRIA-PRIMA D E ACORDO C O M AS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NESTE 

CADERNO D E ESPECIFICAÇÕES; 

- SE SUBMETAM AO REGIME D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO PREVISTO NO DOCUMENTO 

INTITULADO REGRAS D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO DA "Paia de Toucinho de 

Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" ; 

- ASSUMAM POR ESCRITO, O COMPROMISSO D E RESPEITAR AS DISPOSIÇÕES PREVISTAS NESTE 

CADERNO D E ESPECIFICAÇÕES. 

C) A AUTORIZAÇÃO PREVISTA NA ALÍNEA ANTERIOR D E P E N D E DA PRÉVIA VERIFICAÇÃO, A 
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EFECTUAR PELA ENTIDADE RECONHECIDA C O M O ORGANISMO PRIVADO D E CONTROLO E 

CERTIFICAÇÃO ( O . P . C . ) , A P E D I D O D O A P E T A L , LDA. , DAS CONDIÇÕES D E PRODUÇÃO E 

FABRICO, DESIGNADAMENTE QUANTO AOS ASPECTOS: 

- ORIGEM E CARACTERÍSTICAS DAS MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS; 

- CONDIÇÕES D E TRANSFORMAÇÃO; 

- CARACTERÍSTICAS D O PRODUTO FINAL. 

E • D E S C R I Ç Ã O D O M O D O DE O B T E N Ç Ã O D O P R O D U T O A T R A V É S D O S M É T O D O S L O C A I S , 

LEAIS E C O N S T A N T E S 

E . l . - M O D O DE O B T E N Ç Ã O D A M A T É R I A - P R I M A 

A ) O R I G E M : O S PORCOS DESTINADOS A O FORNECIMENTO D A MATÉRIA-PRIMA A UTILIZAR TÊM D E SER 

PRODUZIDOS E M EXPLORAÇÕES AGRO-PECUÁRIAS Q U E DISPONHAM D E U M A ÁREA D E MONTADO 

D E AZINHO E / O U SOBRO COMPATÍVEL C O M OS SISTEMAS D E PRODUÇÃO EXTENSIVOS A SEMI-

EXTENSIVOS, VERIFICANDO-SE, MAIORITARIAMENTE, U M REGIME D E PRODUÇÃO A O AR LIVRE. 

B) QUANTIDADE: SEMESTRALMENTE, C A D A REPRESENTANTE D E C A D A U M A DAS ENTIDADES 

TRANSFORMADORAS INFORMA O A P E T A L , LDA. D A QUANTIDADE D E PORCOS Q U E PREVÊ 

TRANSFORMAR NO SEMESTRE SEGUINTE. 

C) R A Ç A : SÓ P O D E M BENEFICIAR D A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA "Paia de Toucinho de 

Estremoz e Borba" AS ENTREMEADAS PROVENIENTES D E PORCO D E RAÇA ALENTEJANA, 

INSCRITOS NO LIVRO D E NASCIMENTOS E CUJOS PROGENITORES ESTEJAM INSCRITOS NO LIVRO 

GENEALÓGICO D A R A Ç A SUÍNA ALENTEJANA. 

D) SISTEMAS D E PRODUÇÃO: SÃO ADMITIDOS OS SISTEMAS D E PRODUÇÃO EXTENSIVOS A SEMI-

EXTENSIVOS, VERIFICANDO-SE, MAIORITARIAMENTE, U M REGIME D E PRODUÇÃO A O AR LIVRE E Q U E 

RESPEITEM U M A SÉRIE D E CONDIÇÕES, N O M E A D A M E N T E : 

- CONSIDERAM-SE DUAS É P O C A S D E PARIÇÃO POR A N O , U M A D E OUTUBRO A DEZEMBRO E 

OUTRA D E MARÇO A JUNHO, E M Q U E AS PORCAS P A R E M E M REGIME D E EXPLORAÇÃO 
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tradicional ou a o ar livre, s o b abrigo ( c a b a n a ) ; 

- a a l i m e n t a ç ã o d o s leitões é e f e c t u a d a c o m leite materno , durante um per íodo 

mínimo d e 45 dias, s e n d o permitida a s u p l e m e n t a ç ã o c o m al imentos c o m p o s t o s 

d e s d e q u e autorizada p e l o APETAL, Lda. e administrada s o b controlo d a e n t i d a d e 

r e c o n h e c i d a c o m o O.P.C.. Este controlo inc ide quer sobre a c o m p o s i ç ã o d o 

c o n c e n t r a d o quer sobre a s q u a n t i d a d e s administradas. O c o n c e n t r a d o p o d e ser 

fabr icado na e x p l o r a ç ã o ou adquirido no m e r c a d o , d e v e n d o ser o b j e c t o d e 

anál ise e a p r e c i a ç ã o por parte d o O.P.C.; 

- a p ó s o d e s m a m e os leitões v ã o para o c a m p o (montanheira) a o n a s c e r d o sol e 

regressam a o s abrigos p e l o sol pos to . Durante e s t e per íodo s ã o a l imentados pe los 

recursos naturais - erva e bo lota - p o d e n d o , s e m p r e q u e justificável por c o n d i ç õ e s 

edafo -c l imát i cas , e d e s d e q u e o APETAL, Lda. autorize, recorrer a um al imento 

simples e / o u c o m p o s t o para reforço d a sua d ie ta . 

e) Profilaxia e S a n i d a d e : As e x p l o r a ç õ e s o n d e s ã o produzidos os porcos d e s t i n a d o s à 

p r o d u ç ã o d e "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" 

t êm q u e estar c lass i f icadas sani tar iamente . 

Para os animais inscritos n o Livro G e n e a l ó g i c o Português s e c ç ã o R a ç a Suína 

Alentejana, o criador terá q u e ter um Cartão d e Suiniculfor fornec ido p e l a D i r e c ç ã o 

Regional d e Agricultura e d e realizar t o d a s as d e c l a r a ç õ e s d e existências exig idas p e l a 

r e g u l a m e n t a ç ã o e m vigor. 

f) I d a d e e Peso a o A b a t e : Os p o r c o s s ã o a b a t i d o s c o m i d a d e c o m p r e e n d i d a entre os 10 

e 18 m e s e s e cujas c a r c a ç a s t e n h a m um p e s o mínimo d e 90Kg a p ó s e n x u g o . 

g) Transporte: O transporte d o s animais para o local d e a b a t e é real izado e v i t a n d o o s eu 

stress. A sua d u r a ç ã o n ã o p o d e e x c e d e r as 8 horas c o n s e c u t i v a s . A c a r g a e d e s c a r g a 

d o s animais d e v e ser e f e c t u a d a por ca i s ou r a m p a . Para a c o n d u ç ã o d o s animais 

p o d e m ser utilizados agu i lhões e léctr icos m a s n u n c a b a s t õ e s ou qualquer outra forma 

d e a g r e s s ã o . 

h) Abate : É obrigatório respeitar um per íodo d e d e s c a n s o p r é - a b a t e d e p e l o m e n o s 12 

horas, e m locais próprios e c o n v e n i e n t e m e n t e arejados , n o qual os animais t ê m à sua 
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d i s p o s i ç ã o a p e n a s a g u a l impa. Só s ã o admit idos a b a t e s e m m a t a d o u r o s q u e p o s s u a m 

número d e a p r o v a ç ã o d e a c o r d o c o m a l e g i s l a ç ã o e m vigor (Porta. n°. 971 /94) , 

pre ferenc ia lmente loca l izados no interior d a á r e a g e o g r á f i c a atrás definida e q u e 

sejam autorizados p e l o APETAL, Lda., a p ó s p a r e c e r favorável d o O.P.C.. A 

insensibilização p r é - a b a t e d o s animais é obrigatória. A sangria e e v i s c e r a ç ã o s ã o 

real izadas i m e d i a t a m e n t e a insensibilização. A c a d e i a d e a b a t e d e v e ser ininterrupta 

e o mais breve possível, d e m o d o a diminuir o risco d e c o n t a m i n a ç ã o microbiana. No 

m o m e n t o d o a p ó s a b a t e e s tá presente um t é c n i c o d o OPC d e v i d a m e n t e 

c r e d e n c i a d o . Este e l e m e n t o é responsável pe la ident i f i cação e m a r c a ç ã o individual 

d a s c a r c a ç a s e d o s l o m b o s . 

i) Refrigeração: As c a r c a ç a s d o s animais a b a t i d o s s ã o arrefec idas a seguir à i n s p e c ç ã o 

post -mortem, e m a m b i e n t e refrigerado, q u e fará baixar a temperatura d a s suas 

m a s s a s musculares mais interiores a t é +7 °C (+1 °C) num per íodo d e 24 horas; a t é à sua 

e x p e d i ç ã o as c a r c a ç a s s erão mant idas e m a m b i e n t e refrigerado nas c o n d i ç õ e s d e 

temperatura entre +2 e +4 °C e h u m i d a d e relativa entre 85 a 90%. 

j) Maturação: A m a t u r a ç ã o e m a m b i e n t e refrigerado (nas c o n d i ç õ e s d e temperatura 

entre +2 e +4 °C e h u m i d a d e relativa entre 85 a 90%) d e v e r á fazer-se durante p e l o 

m e n o s 2 dias a p ó s o a b a t e . 

k) D e s m a n c h a : A d e s m a n c h a só p o d e r á realizar-se e m salas d e v i d a m e n t e l i c e n c i a d a s 

para o efeito, s e n d o e f e c t u a d a e m séries c o m p l e t a s , num d a d o m o m e n t o fixo d o dia 

ou s e m a n a e c o m c o n h e c i m e n t o d o O.P.C.. O transporte d a s c a r c a ç a s e / o u p e ç a s 

d e s m a n c h a d a s só p o d e ser feita nas c o n d i ç õ e s l e g a l m e n t e e s t a b e l e c i d a s . 

I) A d m i s s ã o d o s Lombos: Só p o d e m vir a benefic iar d a I n d i c a ç ã o G e o g r á f i c a "Paia de 

Toucinho de Estremoz e Borba", as e n t r e m e a d a s frescas q u e se a p r e s e n t e m e m 

perfeitas c o n d i ç õ e s higio-sanitárias e q u e t e n h a m sido obt idos d e a c o r d o c o m as 

regras d e p r o d u ç ã o atrás definidas, d e v e n d o os m e s m o s serem a r m a z e n a d o s , 

transportados e m a n i p u l a d o s nos locais d e fabrico, d e mane ira a reduzir a o mínimo a s 

possibil idades d e c o n t a m i n a ç ã o e evitar a sua d e t e r i o r a ç ã o . 
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E..2 - M O D O DE O B T E N Ç Ã O D O P R O D U T O 

A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" OBTÉM-SE 

D A TRANSFORMAÇÃO D A P E Ç A INTEIRA D E ENTREMEADA D E PORCO D E RAÇA ALENTEJANA, E M Q U E 

A QUANTIDADE D E GORDURA NUNCA D E V E SER INFERIOR A 50%. 

DEPOIS D E SE PROCEDER À ESCOLHA E LIMPEZA D A P E Ç A , SÃO ADICIONADOS OS RESTANTES 

INGREDIENTES D O E N S A C A D O (SEM Q U E O M E S M O PERCA A SUA D E N O M I N A Ç Ã O INICIAL) 

ANTERIORMENTE ENUMERADOS NO CAPÍTULO B.3. DESTE C A D E R N O D E ESPECIFICAÇÕES. 

A P Ó S A PREPARAÇÃO D A P E Ç A E A A D I Ç Ã O DOS CONDIMENTOS, O PRODUTO SOFRE U M 

PROCESSO D E MATURAÇÃO DURANTE CERCA D E 2 DIAS, APÓS O QUAL É ENROLADA SOBRE SI PRÓPRIA, 

D E FORMA A Q U E A CARNE D A M E S M A T O M E A FORMA D E "CARACOL". FORMADA A P A I A 

SEGUEM-SE OS PROCESSOS D E ENSACAMENTO, ATADURA E CURA. 

PARA A OBTENÇÃO D O PRODUTO FINAL TÊM Q U E SER LEVADOS E M CONTA OS PARÂMETROS 

TECNOLÓGICOS REFERIDOS NESTE QUADRO. 

PARÂMETROS T E C N O L Ó G I C O S D O FABRICO 

NUNCA DEVE SER INFERIOR A 2 DIAS. DURAÇÃO NUNCA DEVE SER INFERIOR A 2 DIAS. 
TEMPERATURA PODE VARIAR ENTRE 0 °C E 5 °C. 

HUMIDADE PODE VARIAR ENTRE 90% E 95%. 
A CHAMADA "PELE DAS BANHAS" OU SEJA, AS MEMBRANAS SEROSAS 
(PLEURAL E PERITONEAL) PREVIAMENTE BANHADAS NUMA MISTURA DE 
ÁGUA, SAL, MASSA DE PIMENTÃO E ALHO. 

COZIDA NAS UNIÕES COM LINHA DE COSTUREIRA BRANCA, ENGUITADA 
NAS DUAS EXTREMIDADES COM FIO DE ALGODÃO BRANCO E VERMELHO 
COM ATADURA DUPLA, E ENVOLTA APROXIMADAMENTE A CADA 3CM 
DO SEU COMPRIMENTO COM O REFERIDO FIO. 

CURA A FRIO, EM FURNAGEM LENTA, COM TEMPERATURAS <40 °C. TIPO CURA A FRIO, EM FURNAGEM LENTA, COM TEMPERATURAS <40 °C. 
| DURAÇÃO NUNCA INFERIOR A 22 DIAS DE FUMEIRO AO QUAL ACRESCEM 60 DIAS DE 

ENVELHECIMENTO. 
CONSERVAÇÃO APÓS A CURA O ENCHIDO PODERÁ SER COLOCADO NUMA CÂMARA DE 

CONSERVAÇÃO DE REFRIGERADOS (NAS CONDIÇÕES DE TEMPERATURA 
ENTRE +5 E +8 °C E HUMIDADE RELATIVA 75%). 
MADEIRA DE AZINHO. 
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E.3. - A P R E S E N T A Ç Ã O C O M E R C I A L D O P R O D U T O 

A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" APRESENTA-

SE A O CONSUMIDOR E M P E Ç A S INTEIRAS, E M P E D A Ç O S OU FATIADA. Q U A N D O SE APRESENTE E M 

P E D A Ç O S OU FATIADA D E V E SER PRÉ-EMBALADA NA ORIGEM. 

A Q U A N D O D A SUA APRESENTAÇÃO E M P E Ç A S INTEIRAS, A "Paia de Toucinho de 

Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" DISPENSA A INDICAÇÃO D A QUANTIDADE 

LÍQUIDA, DESDE Q U E SEJA P E S A D O À VISTA D O CONSUMIDOR. 

E A - C O N S E L H O S P A R A U T I L I Z A Ç Ã O D O P R O D U T O 

A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" É 

PARTICULARMENTE A P R E C I A D A E M CRU. P O D E SER CONSUMIDA E M PETISCOS, MERENDAS OU C O M O 

APERITIVO DAS REFEIÇÕES, ALMOÇO E JANTAR. ACONSELHA-SE A SUA CONSERVAÇÃO E M LOCAL 

FRESCO E SECO, PROCESSO Q U E LHE ENALTECE AS QUALIDADES sui generis. 

F - ELEMENTOS Q U E P R O V A M A O R I G E M G E O G R Á F I C A D O P R O D U T O 

O ALENTEJO É CARACTERIZADO PELAS SUAS INÚMERAS TRADIÇÕES, RIQUEZA HISTÓRICA E 

GASTRONOMIA UNANIMEMENTE RECONHECIDA. 

N U M A TERRA ÁRIDA, ATINGIDA POR GRANDES SECAS NO VERÃO E INVERNOS FRIOS, V A M O S 

ENCONTRAR OS DENOMINADOS MONTADOS, CUJA EXTENSÃO SE PROLONGA NUM HORIZONTE IMENSO. 

C O A B I T A M NESTA VASTIDÃO, VARIADAS ESPÉCIES VEGETAIS C O M O AS AZINHEIRAS E OS SOBREIROS, 

CUJO FRUTO É A BASE D A ALIMENTAÇÃO D A RAÇA SUÍNA ALENTEJANA. 
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A c a r n e d e s t a r a ç a foi d e s d e s e m p r e a b a s e d a a l i m e n t a ç ã o d a s p o p u l a ç õ e s e 

a l é m d e ser c o n s u m i d a v e r d e era t a m b é m transformada e m produtos d e salsicharia. 

Ainda há q u e m hoje r e c o r d e , c o m um olhar v a g o e perdido, as di f iculdades d e 

outrora; r e c o r d a ç õ e s tantas v e z e s a m a r g a s , q u a n d o a terra n ã o respondia à s 

n e c e s s i d a d e s e e x p e c t a t i v a s d e u m a p o p u l a ç ã o á v i d a d e u m a vida c o n d i g n a . 

Além d a s p e q u e n a s p a r c e l a s cult ivadas e feitas d e u m a agricultura d e 

subsistência, cr iavam-se a lguns animais d o m é s t i c o s e outros d e s e n v o l v i a m - s e l ivremente 

e m m o n t a d o s , c o m o é o c a s o d o Porco d e R a ç a Alentejana, animal rústico q u e s e 

sujeita a d m i r a v e l m e n t e a o m a n a d i o . A e x p l o r a ç ã o d e s t e animal real izava-se, 

t radic ionalmente , e m r e g i m e extensivo. A d a p t a d o a m a u s pisos, r e a g e f irmemente a o 

duro c l ima e m q u e t em q u e viver, a p r o v e i t a n d o e m c a d a é p o c a os recursos naturais q u e 

os m o n t a d o s a lente janos lhe o f e r e c e m (bolota, raízes, restolho, ervas, e t c ) , constituindo 

d e s t e m o d o um a p r o v e i t a m e n t o e va lor ização d o s m e s m o s . 

Este animal era q u a s e um sinónimo d e riqueza. Na v e r d a d e , era e s t e animal q u e 

sus tentava muitas famílias e m p r o l o n g a d o s per íodos d e c a r ê n c i a , servindo-lhes d e 

a l imento , d a n d o - l h e s conforto durante largos m e s e s d o a n o . 

(...) "É um bom produtor de carne e melhor de gordura; a manta de toucinho, 

pela sua riqueza é óptima "(...). 

(Miranda d o Vale , 1949) 

Resultado directo d a c r i a ç ã o d o d a r a ç a suína Alentejana, os produtos 

tradicionais conquis taram um sec tor d e consumidores e m e x p a n s ã o , q u e renovaram os 

interesses por produtos d e alta q u a l i d a d e e q u e hoje e x i g e m o melhor q u e existe e m 

c a d a reg ião . Fruto d e ancestrais tradições , os Enchidos Tradicionais d e Estremoz e Borba, 

o f e r e c e m um sabor único e requintado , c o m característ icas sui generis. 
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F.L. - M A T É R I A - P R I M A 

O ALENTEJO ESTÁ DEFINITIVAMENTE LIGADO À PRODUÇÃO DESTE TIPO ANIMAL E A I N D A À 

CULTURA CEREALÍFERA - JÁ HOUVE Q U E M AFIRMASSE Q U E " O ALENTEJO É O CELEIRO D E PORTUGAL". 

TAL NÃO A C O N T E C E POR MERA CASUALIDADE, MAS TÃO SOMENTE PORQUE ESTA REGIÃO É 

POSSUIDORA D E CARACTERÍSTICAS NATURAIS MUITO PRÓPRIAS E Q U E FAVORECEM O 

DESENVOLVIMENTO DESTA OU DAQUELA ESPÉCIE , B E M C O M O A PROLIFERAÇÃO D E CERTOS 

ANIMAIS. " A EXTENSÃO ENORME D E MATAS D E SOBRO E A INDA MAIS AS D E AZINHO, C O M AS 

PASTAGENS ALARGADAS DOS POUSIOS, E T A M B É M OS RESTOLHAIS IMENSOS D U M A CEREALICULTURA 

INTENSA, TUDO SE CONJUGA PARA Q U E SEJA O PORCO O ANIMAL POR EXCELÊNCIA D A REGIÃO, E 

AQUELE Q U E À TERRA D Á MAIOR RENDA" (LOPES FRAZÃO, 1965). 

A ORIGEM D O PORCO DOMÉSTICO É CONTRADITÓRIA, POIS ESTE É U M ANIMAL EXISTENTE H Á 

MILHARES ANOS. ALGUNS AUTORES AFIRMAM Q U E O SEU PRINCÍPIO ESTÁ NO CORIFODONTE D O 

E O C E N O INFERIOR, D A ERA CENOZÓICA. DAÍ , ATRAVÉS D E FORMAS VÁRIAS, E SEMPRE A PARECEREM-

SE C A D A VEZ MAIS A O PORCO ACTUAL, SE C H E G A AOS ANIMAIS PERTENÇA D O GÉNERO Sus D O 

M I O C E N O INFERIOR. 

E É D A Q U I POR DIANTE Q U E H Á U M A DIVERSIDADE D E OPINIÕES. UNS AUTORES, C O M O 

COUVIER, O P I N A M Q U E OS PORCOS DOMÉSTICOS D E S C E N D E M SOMENTE D O Sus scrofa ferus O U 

JAVALI EUROPEU, E OUTROS, E NESSES SANSON, ATRIBUEM-NOS A VÁRIAS ESPÉCIES SELVAGENS. HOJE 

A OPINIÃO MAIS ACEITE É A "TRIFILÉTICA", AQUELA Q U E NOS REMONTA A TRÊS ORIGENS - O scrofa 

ferus, o Sus vifafus, e, FINALMENTE, O Sus mediferraneus - ESTE ÚLTIMO IDENTIFICADO POR 

ULMANSKY E STAFF NOS PRIMÓRDIOS D O NOSSO SÉCULO, MAS JÁ SUSPEITADO POR STROBEL. 

N O SUS mediferraneus, CELÓIDE, INCLUEM-SE AS RAÇAS ACTUAIS DOS PORCOS D O 

C H A M A D O "TRONCO IBÉRICO", E É NELE Q U E O NOSSO "ALENTEJANO" SE ENQUADRA, "SENDO C O M 

O NAPOLITANO, OS MAIS GENUÍNOS REPRESENTANTES DESSE TIPO", NO DIZER D O INSIGNE ZOOTECNISTA 

Q U E FOI BERNARDO LIMA. PORQUE ESTE SUÍNO, SEGUNDO SANSON, É AQUELE REFERIDO NOS FASTOS 

D A ANTIGUIDADE GRECO-ROMANA, T A M B É M É C H A M A D O D E "ROMÂNICO" (LOPES FRAZÃO, 

1965). 
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D e s d e sempre , a c r i a ç ã o d e "Porco Preto" ( d e s i g n a ç ã o popular para os porcos 

d a r a ç a Alentejana) foi u m a alternativa para a a l i m e n t a ç ã o d a s p o p u l a ç õ e s e d e cer ta 

forma para c o m p e n s a r o déficit p r o v o c a d o por m a u s a n o s agrícolas . Este é um "animal 

extraordinário q u e suporta e s t o i c a m e n t e os maiores des favores d e trato, e t a m b é m a 

agrura d o irrequietismo d a reg ião" (Lopes Frazão, 1965). 

A r a ç a suína Alentejana era por isso u m a m a r c a d e resistência n u m a terra t ã o 

fragilizada e sujeita a tantas p r e c a r i e d a d e s . 

Mas para a l é m d e t u d o isto, a v e r d a d e é q u e c o m a c a r n e obt ida d a m a t a n ç a d o 

p o r c o , era possível c o n f e c c i o n a r e m - s e variados pratos c o m a c a r n e fresca e suculentos 

e n c h i d o s , t ã o a p r e c i a d o s e e n e r g é t i c o s . 

Carbo (1984), refere q u e , "a bo lo ta e a erva, b a s e d a a l i m e n t a ç ã o d o p o r c o na 

e n g o r d a s ã o responsáveis p e l o sabor d o s produtos". 

Estes e n c h i d o s foram durante muito t e m p o a a l i m e n t a ç ã o des tas g e n t e s . Ao 

n a s c e r d a aurora, p e l a planíc ie c o m e ç a v a m a movimentar-se sombras, c a m i n h a n d o 

r a p i d a m e n t e , c o m o q u e m p r e t e n d e c h e g a r a o s eu dest ino a n t e s d o sol raiar. Na m ã o 

transportavam u m a p e q u e n a lancheira . Q u a n d o o sol já ia alto, era e n t ã o a hora e m 

q u e t o d o s a b a n d o n a v a m o seu trabalho agrícola para p o d e r e m saborear o seu a l m o ç o . 

Esta r e f e i ç ã o c o m p u n h a - s e obr igator iamente d e chour iço , touc inho , enfim, produtos d o 

p o r c o . Estes, a l é m d e p o d e r e m ser transportados c o m fac i l idade , suportavam a s 

arrogânc ias d o cl ima, n ã o se de ter iorando e constituindo por isso u m a re fe i ção s a b o r o s a 

e e n e r g é t i c a . 

No e n t a n t o , a p r o d u ç ã o d e s t a r a ç a suína, t a m b é m t e v e a lguns c o n t r a t e m p o s . Por 

volta d e 1935 a c r i a ç ã o d e p o r c o s e m reg ime d e montanheira atravessou u m a g r a v e 

crise e c o n ó m i c a , d e v i d o à fraca c o t a ç ã o q u e tinham as gorduras animais, s o b r e t u d o a 

b a n h a . Por outro lado , o g o s t o d o públ ico modif icou-se no sent ido d e preferir a c a r n e 

m a g r a . "Assim surgem novas t e n d ê n c i a s para o m e r c a d o : 
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- a procura de raças pouco gordas; 

- a preferência dos animais novos produtores de carne tenra e pouco gorda." 

(Póvoas Janeiro, 1948) 

"Na época de 60, a utilização deste animal no regime de exploração tradicional 

agravou-se. Além da preferência dos consumidores por carnes mais magras, surgiam os 

problemas de natureza higio-sanitária (com a disseminação da Peste Suína Africana que 

encontra condições óptimas de propagação no extensivo) e, por outro lado, com o 

progresso do nível de produção animal, relativamente à alimentação e ao maneio, 

permitindo a diminuição desta raça autóctone com base nesta matéria-prima ( Neves, 

1991; Matias, 1991). 

A baixa produtividade numérica das porcas, a reduzida dimensão dos efectivos, 

um ciclo produtivo muito longo, o acréscimo de remuneração, acompanhado de 

redução do horário de trabalho e a dificuldade na comercialização dos animais, tornam 

a exploração de suínos tradicional do Alentejo pouco viável, comparativamente a outras 

actividades agro-pecuárias fortemente subsidiadas. A produção estava desorganizada e 

não havia nenhuma associação de criadores. 

Mas foi em 1986 que se retomou a exploração da raça no montado. Após uma 

fase de transição abriram-se novas perspectivas para a sua produção; para trás 

começavam a ficar muitas ideias erradas sobre o porco, a sua carne e gordura. Foi uma 

é p o c a difícil, pois o sistema d e suinicultura extensivo não possuía enquadramento legal e 

o decréscimo da população suína alentejana atingia níveis preocupantes. 

Todavia, a carne d e porco passou a ter um importante lugar na nossa 

alimentação; "o porco continua a ser o maior caudal da produção de carne, aquele 

que à nossa dieta proporciona a mais elevada taxa proteica" (Lopes Frazão, 1965). 

Ontem como hoje, e ultrapassadas as vicissitudes de uma longa caminhada, 

podemos afirmar que a carne de porco é de extrema importância económico-social; a 

partir da matéria prima, só possível de encontrar nesta região, se confeccionam os 

enchidos da região de Estremoz e Borba, com características sápidas bem definidas e 
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inigualáveis . 

M u d a m - s e os t e m p o s , m a s a q u a l i d a d e fica; e x e c u t a d o s d e formas diferentes, 

l o n g e d o c a r á c t e r e x c l u s i v a m e n t e rudimentar e familiar q u e envolv iam a c o n f e c ç ã o 

d e s t e s produtos, a v e r d a d e é q u e o "saber fazer" é idênt ico , a matéria-prima é a m e s m a 

e "sendo a R a ç a Alentejana c a r a c t e r i z a d a por animais tardios e c o m g r a n d e t e n d ê n c i a 

para criar gordura, a d a p t a d o s à a s p e r e z a d o cl ima, g r a n d e s ca lores , l ongas c a m i n h a d a s 

à procura d e al imentos, e c o m reg ime alimentar muito de f i c i en te e m q u a l i d a d e e 

f r a n c a m e n t e irregular e m q u a n t i d a d e , há q u e proteger e d e f e n d e r e s ta r a ç a e m vias d e 

e x t i n ç ã o , m a s b e m a d a p t a d a a o s eu habitat" (Soares, 1971). Só assim, p o d e r e m o s 

preservar t u d o o q u e t e m o s d e r e a l m e n t e b o m e g e n u í n o . 

F.2. - HISTÓRIA 

Portugal é c o n h e c i d o c o m o um País possuidor d e um património g a s t r o n ó m i c o 

i n e g á v e l . Possuímos um imenso l e q u e d e pratos q u e o caracter izam e lhe c o n f e r e m 

p e r s o n a l i d a d e própria, valorizando o q u e e m c a d a reg ião há d e melhor. 

Herranz (c/f por Luciano, 1992) refere q u e "nada def ine melhor um país q u e a sua 

cozinha", o q u e p o d e ser a c e r t a d o p o r q u e t e m a ver c o m a e s s ê n c i a d o nosso carác ter , 

c o m a nossa forma d e ver a v ida. Assim, Portugal def ine-se por u m a f a m o s a coz inha 

e x t r e m a m e n t e var iada e diversificada, q u e é e spec í f i ca d e c a d a r e g i ã o e o n d e a c a r n e 

d e p o r c o t e m lugar p r e p o n d e r a n t e . 

P o d e m o s fazer referência a título d e e x e m p l o , a o s diferentes e n c h i d o s produzidos 

e m Portugal, c o m c a r n e d e p o r c o d e diferentes raças , q u e e s p e l h a m a s d i ferenças 

regionais entre Trás - os - Montes , Minho, Beira, Alentejo e Algarve. A d i ferença é real. 

Todos e s t e s produtos a p r e s e n t a m característ icas diferentes, p o r q u e c a d a um é oriundo 

d e u m a reg ião c o m característ icas eda fo -c l imát i cas diferentes e c o n f e c ç ã o s e g u n d o o 

s a b e r e t rad ição d e c a d a lugar. 
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Os f a m o s o s b o n e c o s d e Estremoz, feitos e m barro, s ã o u m a t e s t e m u n h a silenciosa, 

m a s b e m viva e ac tua l d a s inúmeras t rad ições inerentes a e s ta reg ião; p o d e m o s admirar 

a d e l i c a d e z a d e perfeitas i m a g e n s q u e retratam, já n u m a é p o c a remota , as mulheres a 

" e n c h e r e m chouriços" (ver Anexo) . Esta era u m a tarefa p r e d o m i n a n t e m e n t e feminina, 

pois os h o m e n s d e d i c a v a m - s e a trabalhos q u e exigiam u m a c e r t a força e as mulheres 

tratavam d o s e n c h i d o s e seus t e m p e r o s . 

Mas e n t ã o , o q u e c o n f e r e original idade a o s e n c h i d o s d a reg ião d e Estremoz e 

Borba? O q u e prova d e f a c t o a or igem regional d e s t e s produtos? 

A resposta talvez v e n h a já d o s nossos a n t e p a s s a d o s ; q u e e m c a d a reg ião b e m s o u b e r a m 

aprovei tar outros ingredientes locais , a s made iras apropr iadas para o fumeiro, 

e n c o n t r a n d o um "gosto" t ã o particular q u e a i n d a hoje perdura. 

Assim, q u a n d o hoje fa lamos d o s e n c h i d o s d a reg ião d e Estremoz e Borba, é 

importante fazer referência a t u d o o q u e lhes d e u or igem. Se hoje os d e n o m i n a m o s " 

Enchidos de Estremoz e Borba", é p o r q u e d e f a c t o e les o b e d e c e m a u m a trad ição q u e 

lhes e s tá s u b j a c e n t e . Ao l o n g o d o s t e m p o s foram-se d e s e n v o l v e n d o t e c n o l o g i a s próprias 

d e a c o r d o c o m os meios disponíveis, resultando assim u m a g r a n d e divers idade d e 

produtos c o m característ icas regionais . 

Existem di ferenças no " m o d o d e fazer", m a s tal n ã o significa q u e a 

t rad ic iona l idade d e s t e s produtos s e p e r d e u . Ao l o n g o d o t e m p o foram s e n d o postas d e 

parte a l g u m a s superst ições q u e envolv iam a m a t a n ç a e a c o n f e c ç ã o d o s e n c h i d o s , 

b e m c o m o t o d o um rudimentarismo, q u e hoje seria impensáve l . N ã o se p o d e dizer q u e 

s e t e n h a m mant ido os ar te fac tos e n t ã o utilizados, no e n t a n t o é por d e m a i s e v i d e n t e q u e 

a q u a l i d a d e s e m a n t e v e inalterável. O p o r c o q u e e n t ã o era c h a m u s c a d o c o m tojos 

ressequidos a arder, é hoje t ra tado d e forma a manter segura a s a ú d e d o consumidor e 

o v e l h o alguidar d e barro foi substituído por recipientes mais higiénicos e funcionais. 

Mas, o n t e m c o m o hoje, há um c u i d a d o met icu loso na p r e p a r a ç ã o d e s t e s 

produtos , ex ig indo-se u m a h ig iene p e r m a n e n t e , impossível d e deixar dúvidas; ou n ã o 

e s t ivé s semos nós no Alentejo o n d e o asse io e a brancura d a s c a s a s impera, num 
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contraste refrescante com a paisagem verde a que já nos habituamos... 

O homem do c a m p o via na matança do porco a garantia do seu sustento para o 

ano inteiro. "Pão, carne e vinho fazem andar o caminho", já diz o ditado Alentejano. 

Eram certamente necessárias muitas economias para que se pudesse adquirir o "bácoro" 

para engorda, destinado a morrer. Comprar carne aos quilos, não dava resultado para 

as numerosas famílias Alentejanas, daí a necessidade d e se matar um porco, que traria 

consigo fartura. 

Efectuavam-se imensos preparativos para a matança: preservava-se da chuva 

uma porção d e mato macio e carqueja julgada necessária para a chamuscagem. 

Todos os utensílios, depósitos e vasilhas eram meticulosamente lavados com uma solução 

d e soda em água quente a 5% aproximadamente. Adquiríam-se os vários condimentos: 

alho, massa d e pimentão e especiarias, vinho, sal comum e dava-se início à matança 

propriamente dita. 

Morto e sangrado o porco, procedia-se à limpeza e preparação das p e ç a s 

utilizadas na c o n f e c ç ã o d e c a d a enchido. Parte da carne, gordura e sangue do porco 

era utilizada na c o n f e c ç ã o d e enchidos conservados através da furnagem. 

A paia d e toucinho sempre foi uma das especialidades desta região. Contendo os 

mesmos ingredientes - água, sal, alho e massa de pimentão - deixava-se tudo coberto 

por e s p a ç o d e 2 dias. Passado este período d e tempo envolvia-se a entremeada na 

membrana da banha e atava-se com fio de a lgodão. Este produto continua hoje a ser 

confecc ionado da mesma forma e mantendo o paladar d e outrora. 

Nesta situação, e em jeito de conclusão, pode-se afirmar que a "Paia de 

T o u c i n h o de E s t r e m o z e Borba - I n d i c a ç ã o Geográf ica" tem uma enorme 

reputação associada à sua região de origem e possui características qualitativas 

indissociáveis quer da região onde é produzida, quer do "saber fazer" das populações 

da mesma região. 
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F.3. - PRODUTOS COMPLEMENTARES 

S e p a r a d a a c a r n e q u e e s tá a d e r e n t e a o touc inho e obt ida p e l a d e s c a r n a ç ã o d o s 

ossos e d a s e s p á d u a s p o d e m obter-se os paios e os chour iços grossos, c o n f o r m e o 

t a m a n h o d o s p e d a ç o s . Os d e maior d iâmetro originam os pa ios e os d e m e n o r os 

chour iços grossos. A c a r n e t e m p e r a v a - s e c o m sal, a lho, m a s s a d e p i m e n t ã o e á g u a . 

Depois d e b e m misturada c o m os c o n d i m e n t o s , a c a r n e f icava num alguidar a maturar. 

P a s s a d o o t e m p o d e m a t u r a ç ã o p r o c e d i a - s e a o e n c h i m e n t o d o s pa ios ou chouriços d e 

c a r n e , para ficarem p e n d u r a d o s no fumeiro durante o t e m p o necessár io à cura. 

Os chouriços d e c a r n e , a q u e n o Alentejo se c h a m a m v u l g a r m e n t e d e linguiças; 

era a c a r n e m a g r a e g o r d a c o r t a d a e m p e q u e n o s p e d a ç o s q u e s e introduziam num 

alguidar; d e p o i s juntava-se- lhe m a s s a d e p i m e n t ã o , sal, a lho e á g u a . Mexia-se a c a r n e 

c o m es te s t emperos ; no outro dia tornava-se a mexer e s e a c a r n e est ivesse s e c a 

d e i t a v a - s e - l h e mais u m a got inha d e á g u a . A c a r n e d e v i a estar na c o n s e r v a p e l o m e n o s 

um dia e mexia-se d iar iamente . Durante e s t e t e m p o ia-se p r o v a n d o para saber s e 

n e c e s s i t a v a d e sal ou d e p i m e n t ã o . Enchiam-se e n t ã o , os chour iços d e c a r n e nas tripas 

d e l g a d a s d e p o r c o ou d e v a c a . No e n c h e r dever ia existir t o d o o c u i d a d o e m ficar muito 

a p e r t a d o e s e m ar, o qual s e d e v i a tirar, p i c a n d o - s e a tripa c o m u m a a g u l h a d e m e i a 

q u a n d o s e e s t a v a m a e n c h e r . Depois d e c h e i o s irão a curar a t é q u e p a r e ç a q u e e s t ã o 

s e c o s , o q u e s e c o n h e c e p o r q u e se c o m e ç a v a a ver a tripa gordurosa. 

As pa ias d e l o m b o , eram assim c h a m a d a s , porque eram fabr icadas só c o m o 

l o m b o , uns p e q u e n o s p e d a ç o s d e gordura m a c i a e a m e m b r a n a q u e reves te as b a n h a s . 

O l o m b o , d e p o i s d e g o l p e a d o , e s f r e g a v a - s e b e m c o m sal, á g u a , m a s s a d e p i m e n t ã o e 

a lho e d e i x a v a - s e tudo c o b e r t o por e s p a ç o d e dois dias. P a s s a d o e s t e t e m p o , envolvia-

se o l o m b o na m e m b r a n a e a t a v a - s e c o m um b a r b a n t e a p e r t a n d o - o b e m , tanto num 

sent ido c o m o noutro. Formava-se u m a aze lh a c o m as d u a s p o n t a s d o cordel , q u e s e 

juntavam, p e n d u r a v a - s e no fumeiro a t é estar c u r a d a e d e p o i s g u a r d a v a - s e e m aze i te 

para n ã o s e c a r d e m a s i a d o . 

"Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica'' 28 
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Para as farinheiras c o n v i n h a q u e a c a r n e fosse b a s t a n t e g o r d a e d e p o i s d e 

a d i c i o n a d o s os c o n d i m e n t o s i n d i c a d o s para os chouriços d e c a r n e juntava-se- lhe, na 

o c a s i ã o e m q u e iam ser c h e i a s , farinha n u m a p o r ç ã o d e um terço d a s gorduras 

e m p r e g u e s , a m a s s a n d o muito b e m . 

A m o r c e l a era feita d a m e s m a forma q u e o chour i ço d e c a r n e , h a v e n d o n o 

e n t a n t o o c u i d a d o d e juntar a o s c o n d i m e n t o s , s a n g u e , c r a v o d e c a b e c i n h a , cominhos , 

h a v e n d o a i n d a q u e m lhe a d i c i o n a s s e vinho. 

Para a p r o d u ç ã o d o fumo e m p r e g a v a m - s e madeiras s e c a s d e azinho e, s e 

possível, aromát icas , a q u e s e l a n ç a v a f o g o . 

No Alentejo u s a v a m - s e a s g r a n d e s c h a m i n é s , a t r a v e s s a d a s por v a r õ e s d e ferro ou 

m a d e i r a e m q u e se p e n d u r a m as p e ç a s , c o m a lareira rasa, t e n d o f r e q u e n t e m e n t e no 

m e i o u m a inutilizada m ó d e moinho sobre q u e se fazia f o g o . Nas noites d e Inverno, junto 

a e s s a c h a m i n é , servindo d e braseira, p a s s a v a - s e o serão e m família. 

Através d e s t a p e q u e n a síntese p o d e m o s e n t ã o c h e g a r já a a l g u m a s c o n c l u s õ e s : 

os e n c h i d o s d a r e g i ã o d e Estremoz e Borba n ã o const i tuem hoje n e n h u m a i n o v a ç ã o d e 

q u a l i d a d e ou originalidade na m e d i d a e m q u e es tes já eram produzidos há bas tantes 

a n o s ; o q u e d e f a c t o é importante foi q u e por serem c o n s i d e r a d o s d e s d e s e m p r e 

produtos d e alta q u a l i d a d e , passaram a o c u p a r um lugar d e d e s t a q u e na nossa 

s o c i e d a d e e hábitos gas tronómicos ; a n t e s existiam c o m o u m a n e c e s s i d a d e , c o m o um 

produto e n e r g é t i c o a o a l c a n c e d a s c lasses m e n o s a b a s t a d a s ; hoje s ã o a p r e c i a d o s pe los 

c o n h e c e d o r e s e c o n s u m i d o s por t o d o s os q u e rea lmente a p r e c i a m a q u a l i d a d e e a 

d i f erença . Antes, os e n c h i d o s eram c o n f e c c i o n a d o s d e u m a forma rudimentar e 

c o n s u m i d o s num círculo muito restrito d e familiares e amigos ; hoje e l e s e s t ã o no círculo 

d a nossa s o c i e d a d e d e c o n s u m o , passíveis d e serem adquiridos por qualquer aprec iador . 

Assim, p o d e m o s c o n c o r d a r c o m a a f i rmação d e Melo et Vieira d e Sá (1983), 

q u a n d o refere q u e "a g e n u i n i d a d e e a s b o a s característ icas o r g a n o l é p t i c a s d o s 

produtos d a nossa salsicharia tradicional a i n d a s e m a n t ê m l igadas a o fabrico artesanal e 

pr inc ipalmente à família rural". S ã o raízes às quais n ã o p o d e m o s deixar d e nos aliar 
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F A - TRADIÇÕES ASSOCIADAS À PRODUÇÃO DOS ENCHIDOS 

D e s d e s e m p r e , a m a t a n ç a d o p o r c o assumiu um cariz muito pecul iar nesta r e g i ã o 

d e caracter ís t icas q u e lhe s ã o t ã o próprias; s ã o interessantes os rituais l igados a e s t e a c t o 

c a r r e g a d o d e superst ições e m o d o s d e fazer q u e trespassaram para os nossos dias e os 

quais hoje a i n d a s e e s t u d a m e referem, p r o v a v e l m e n t e por serem um p o n t o d e 

referência para t o d o s a q u e l e s q u e procuram preservar as tradições . 

A m a t a n ç a d o p o r c o foi durante muito t e m p o a lvo d e inúmeros precei tos: dever ia 

esperar-se a q u a d r a fria, é p o c a d o a n o e m q u e se c o n s i d e r a v a a altura ópt ima para o 

fabrico. 

"Paia d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e Borba - Ind icação Geográfica" 30 

p o r q u e s ã o a b a s e d o s nossos e n c h i d o s e s ã o o e lo d e l i g a ç ã o c o m um p a s s a d o rico d e 

histórias e um presente feito na História. 

Foi um percurso difícil, muitas v e z e s p e n o s o q u a n d o " a indústria d e salsicharia 

tradicional era inexistente e as próprias oficinas artesanais a g o n i z a v a m ; os m o n t a d o s 

tinham os seus c a m i n h o s d e d e c r e p i t u d e e a p o p u l a ç ã o d e suínos Alentejanos diminuía 

a s s u s t a d o r a m e n t e ; e m matéria d e s a n i d a d e p e r m a n e c i a o risco d a Peste Suína Africana" 

(Antunes Correia, 1989). 

A c t u a l m e n t e p o d e m o s falar d e n o v a s perspect ivas e d e um futuro q u e p r o m e t e 

mais e s tab i l idade . S e g u n d o fontes d o I.N.E. - Instituto Nacional d e Estatística, cif in Brejo 

(1987), o c o n s u m o d e matérias-primas d e or igem porcina pe las indústrias transformadoras 

t e m r e p r e s e n t a d o u m a fatia importante d o c o n s u m o total d a c a r n e d e p o r c o . Por outro 

l a d o , os e n c h i d o s s ã o o grupo mais representat ivo d e transformados d e c a r n e d e p o r c o 

e , dentro d e s s e s os chouriços d e c a r n e s ã o os produzidos e m maior t o n e l a g e m . 

Assim s e n d o , v a l e a p e n a investir nes tes produtos q u e nos o f e r e c e m a b a s t a n ç a , 

q u a l i d a d e e a o contrário d o q u e a n t e s s e p e n s a v a , s ã o b e n é f i c o s para a s a ú d e , 

n o m e a d a m e n t e n o q u e d o p o r c o mais s e t emia , ou seja, na sua gordura. 
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Era c r e n ç a entre es tas p o p u l a ç õ e s , q u e o p o r c o dever ia ser morto durante o 

quarto c r e s c e n t e . 

N a d a era d e i x a d o a o a c a s o ; o dia d a m a t a n ç a d o p o r c o era m e t i c u l o s a m e n t e 

p r e p a r a d o e o g r a n d e objec t ivo seria q u e d e l a resultassem produtos d e u m a q u a l i d a d e 

superior; o orgulho era o q u e movia t o d a s es tas g e n t e s , q u a n d o exibiam o s eu fumeiro d e 

chouriços , farinheiras, paios . . .e s e o f e r e c i a m a amigos , familiares e vizinhos. 

Para q u e tudo isto resultasse existiam as superst ições , l e v a d a s muito a peito e 

cumpridas . Poderá hoje p a r e c e r um e x a g e r o , um absurdo ou m e s m o ridículo, m a s a 

v e r d a d e é q u e t o d o s a c r e d i t a v a m p i a m e n t e q u e q u a n d o a l g o n ã o corria c o m o o 

e s p e r a d o , era p o r q u e a l g u é m infringira a s "leis d a natureza". As mulheres q u e s e 

e n c o n t r a v a m e m "certos dias d o mês", n ã o poder iam e m h ipótese a l g u m a aproximar-se 

d a c a r n e . Se tal a c o n t e c e s s e , p o d e r i a m estragar o q u e prometia ser a matéria-prima d e 

t ã o saborosos e n c h i d o s . 

O Tempero d e s t e s produtos n ã o p o d i a ser feito por qua lquer um; era um privilégio 

q u e c a b i a sobre tudo às mulheres mais ve lhas . Elas, e a p e n a s elas , saberiam c o m 

e x a c t i d ã o os ingredientes q u e iriam conferir a o s seus produtos um p a l a d a r único . Estas 

mulheres possuíam e s t e "saber d e exper iênc ias feito". 

Superst ições , tradições , c r e n ç a s , t u d o isto es tá na origem d o s Enchidos Tradicionais 

d a R e g i ã o d e Estremoz e Borba, a q u e hoje s e c o n f e r e u m a q u a l i d a d e u n a n i m e m e n t e 

r e c o n h e c i d a , mot ivo d e s t e e s t u d o . 
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G • ELEMENTOS E S P E C Í F I C O S D A R O T U L A G E M R E L A C I O N A D O S C O M A M E N Ç Ã O "LG." 

PARA ALÉM DAS DISPOSIÇÕES PREVISTAS NA LEGISLAÇÃO GERAL D A ROTULAGEM E DAS 

CONSTANTES NA LEGISLAÇÃO SANITÁRIA, DEVERÃO, E M PARTICULAR, CONSTAR NO RÓTULO D A "Paia de 

Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" , SÃO AS SEGUINTES: 

- N O M E D O PRODUTO; 

- LISTA D E INGREDIENTES; 

- DATA D E DURABILIDADE MÍNIMA; 

- QUANTIDADE LIQUIDA; 

- N O M E D A FIRMA OU D E N O M I N A Ç Ã O SOCIAL E DOMICILIO D O PRODUTOR; 

- LOTE. 

H - REFERÊNCIAS RELATIVAS Â ESTRUTURA DE C O N T R O L O 

O CONTROLO E A CERTIFICAÇÃO D A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba -

Indicação Geográfica" SÃO EFECTUADAS PELO ORGANISMO PRIVADO D E CONTROLO E 

CERTIFICAÇÃO ( O . P . C . ) INDIGITADO PELO A P E T A L , LDA., O QUAL DESENVOLVE A SUA A C Ç Ã O D E 

ACORDO C O M O DESCRITO NO SEU MANUAL D E PROCEDIMENTOS PARA O REFERIDO E N S A C A D O . 

O REGIME D E CONTROLO INSTITUÍDO É EXERCIDO A O LONGO D E TODA A FILEIRA PRODUTIVA, 

SENDO C A D A "Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" 

D E V I D A M E N T E ASSINALADA, ATRAVÉS D A A P O S I Ç Ã O , PELO O . P . C . , D A RESPECTIVA MARCA D E 

CERTIFICAÇÃO. 

DESTA MARCA D E CERTIFICAÇÃO CONSTAM OBRIGATORIAMENTE AS SEGUINTES MENÇÕES: 

- DESIGNAÇÃO D O O . P . C . ; 

- P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA - I G ; 

- MARCA (CÓDIGO ALFA NUMÉRICO Q U E PERMITE RASTREAR O PRODUTO. 

"Paia de Toucinho de Estremoz e Borba - Indicação Geográfica" 32 
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R E G R A S DE P R O D U Ç Ã O 

A R T I G O I O 

SÓ P O D E M BENEFICIAR D O USO D A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA " P A I A D E TOUCINHO D E 

ESTREMOZ E BORBA" OS PRODUTORES PARA O EFEITO AUTORIZADOS PELO A P E T A L - AGRUPAMENTO 

D E PRODUTORES D E ENCHIDOS TRADICIONAIS D O ALENTEJO, LDA. . 

A R T I G O 2 o 

A AUTORIZAÇÃO SÓ P O D E SER C O N C E D I D A AOS PRODUTORES Q U E CUMULATIVAMENTE: 

A ) EXERÇAM A SUA ACTIVIDADE EXCLUSIVAMENTE NA ÁREA GEOGRÁFICA D E PRODUÇÃO, DEFINIDA 

ANTERIORMENTE NESTE CADERNO; 

B) UTILIZEM A P E N A S P E Ç A S PROVENIENTES D E SUÍNOS D E RAÇA ALENTEJANA, CRIADOS E M 

EXPLORAÇÕES AGRÍCOLA Q U E DISPONHAM D E U M A ÁREA D E MONTADO D E AZINHO E / O U SOBRO 

COMPATÍVEL C O M OS SISTEMAS D E PRODUÇÃO EXTENSIVOS A SEMI-EXTENSIVOS, VERIFICANDO-SE 

SEMPRE, MAIORITARIAMENTE, E M REGIME D E PRODUÇÃO A O AR LIVRE; 

CJ PRODUZAM A " P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA - INDICAÇÃO GEOGRÁFICA" D E 

ACORDO C O M AS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO C A D E R N O D E ESPECIFICAÇÕES; 

D) SE SUBMETAM A O REGIME D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO PREVISTO NO DOCUMENTO INTITULADO 

REGRAS D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO D A " P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA -

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA" ; 

E ) ASSUMAM POR ESCRITO O COMPROMISSO D E RESPEITAR AS DISPOSIÇÕES PREVISTAS NESTE 

DOCUMENTO E NO CADERNO D E ESPECIFICAÇÕES. 

P a i a d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e B o r b a - I n d i c a ç ã o G e o g r á f i c a " 3 3 
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A R T I G O 3 o 

A AUTORIZAÇÃO PREVISTA NO NÚMERO ANTERIOR D E P E N D E D E PRÉVIA VERIFICAÇÃO, A 

EFECTUAR PELO O . P . C . (ORGANISMO PRIVADO D E CONTROLO E CERTIFICAÇÃO) A P E D I D O D O 

A P E T A L , LDA. , DAS CONDIÇÕES D E PRODUÇÃO CONSTANTES NO C A D E R N O D E ESPECIFICAÇÕES 

RELATIVAMENTE AOS SEGUINTES PARÂMETROS: 

A ) CONDIÇÕES D E SANIDADE, M A N E I O E HIGIENE DOS ANIMAIS; 

B) ALIMENTAÇÃO E ESTADO NUTRICIONAL DOS ANIMAIS; 

C) CARACTERÍSTICAS D A MATÉRIA-PRIMA; 

D) LOCALIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES D E TRANSFORMAÇÃO E REGRAS TÉCNICAS E HIGIÉNICAS 

OBSERVADAS NA PREPARAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E CURA. 

A R T I G O 4 o 

POR C A D A PRODUTOR AUTORIZADO PELO A P E T A L , LDA. , A UTILIZAR A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA 

" P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA", É ELABORADO U M REGISTO DESCRITIVO, D E N O M I N A D O 

FICHA D O PRODUTOR, D O QUAL D E V E M CONSTAR ELEMENTOS ACTUALIZADOS RELATIVOS ÀS CONDIÇÕES 

D E PRODUÇÃO E ÀS CONDIÇÕES TECNOLÓGICAS. 

A R T I G O 5 o 

É D A RESPONSABILIDADE DOS PRODUTORES A C O M U N I C A Ç Ã O , A O A P E T A L , LDA. , D A 

ACTUALIZAÇÃO DOS ELEMENTOS CONSTANTES D A ANTERIORMENTE REFERIDA FICHA D O PRODUTOR. 

" P a i a d e T o u c i n h o d e E s t r e m o z e B o r b a - I n d i c a ç ã o G e o g r á f i c a ' ' 3 4 
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A R T I G O 6O 

O S PRODUTORES AUTORIZADOS A USAR A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA " P A I A D E TOUCINHO D E 

ESTREMOZ E BORBA", D E V E M POSSUIR E MANTER ACTUALIZADO U M REGISTO D O QUAL D E V E M 

CONSTAR O N O M E DOS FORNECEDORES D E CARNE, AS QUANTIDADES RECEBIDAS D E C A D A 

PRODUTOR, O NÚMERO E O TIPO D E PRODUTO FABRICADO. O S PRODUTORES D E V E M T A M B É M POSSUIR 

E MANTER ACTUALIZADO U M REGISTO RELATIVO A O NÚMERO D E PRODUTOS CERTIFICADOS E NÃO 

CERTIFICADOS, D E V E N D O SER POSSÍVEL RASTREAR OS PRODUTOS PELO MENOS ATÉ A O SEU D IA D E 

FABRICO. 

A R T I G O 7 o 

1. O S PRODUTORES SÃO OBJECTO D E A C Ç Õ E S REGULARES D E CONTROLO, A EFECTUAR POR AGENTES 

D O O . P . C . , DEVENDO-LHES SER PRESTADA TODA A COLABORAÇÃO REQUERIDA PARA A 

REALIZAÇÃO D O SEU TRABALHO. AS A C Ç Õ E S D E CONTROLO D E V E M TER PERIODICIDADE M É D I A D E 

TRINTA DIAS, P O D E N D O , NO ENTANTO, ESTA PERIODICIDADE SER A U M E N T A D A OU DIMINUÍDA 

FACE A RAZÕES TÉCNICAS, SEMPRE JUSTIFICADAS. 

2. O S PRODUTORES TÊM O DIREITO D E EXIGIR U M A C Ó P I A D O RELATÓRIO D A A C Ç Ã O D E CONTROLO, 

D E V I D A M E N T E RUBRICADA PELO AGENTE D O O . P . C , E PELO PRODUTOR (OU RESPECTIVOS 

REPRESENTANTES). 

3. AOS PRODUTOS, CUJO FABRICO NÃO TENHA O B E D E C I D O A O ESTIPULADO NAS REGRAS D E 

PRODUÇÃO OU AQUELES Q U E POR QUALQUER RAZÃO NÃO POSSUAM AS CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS 

D A " P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA - INDICAÇÃO GEOGRÁFICA" , SER-LHES-Á V E D A D O 

O USO D A RESPECTIVA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA. 
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A R T I G O 8 o 

A " P A I A D E TOUCINHO D E ESTREMOZ E BORBA - INDICAÇÃO GEOGRÁFICA" D E V E 

APRESENTAR-SE COMERCIALMENTE E M P E Ç A S INTEIRAS, E M P E D A Ç O S OU FATIADA (DEVENDO 

NESTES ÚLTIMOS DOIS CASOS APRESENTAR-SE P R É - E M B A L A D A ) , SEMPRE D E V I D A M E N T E ROTULADA, 

UTILIZANDO, PARA ALÉM D O LEGALMENTE PRESCRITO, A M E N Ç Ã O INDICAÇÃO GEOGRÁFICA E A 

MARCA D E CERTIFICAÇÃO, APOSTA PELO O . P . C . . 

A R T I G O 9O 

A VIOLAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES PREVISTAS NO PRESENTE C A D E R N O D E ESPECIFICAÇÕES, 

AVERIGUADA ATRAVÉS D E PROCESSO INSTAURADO PARA O EFEITO, É PASSÍVEL D E SANÇÕES. 

C O M P E T E À DIRECÇÃO D O A P E T A L , LDA. A INSTAURAÇÃO DOS PROCESSOS E APLICAÇÕES DAS 

SANÇÕES, TENDO O INSTAURANDO DIREITO A RECURSO PARA A ASSEMBLEIA GERAL D O A P E T A L , LDA. . 

AS SANÇÕES APLICÁVEIS, TENDO E M CONTA A NATUREZA DAS INFRACÇÕES, SÃO AS SEGUINTES: 

- 1 "INFRACÇÃO - CARTA D E AVISO. 

- 2ALNFRACÇÃO - SUSPENSÃO D O USO D A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DURANTE U M MÊS. 

- 3°LNFRACÇÃO - SUSPENSÃO D O USO D A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DURANTE SEIS MESES. 

- MAIS D E TRÊS INFRACÇÕES - SUSPENSÃO DEFINITIVA D O USO D A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA , A 

QUAL SÓ P O D E SER REVOGADA MEDIANTE VERIFICAÇÃO D E ALTERAÇÃO COMPLETA DAS CAUSAS 

Q U E ORIGINARAM A SUSPENSÃO. 
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E M A N E X O C O N S T A : 

A . SÍMBOLO DE M A R C A E CERTIFICAÇÃO; 

B. MAPA DA ÁREA GEOGRÁFICA DE PRODUÇÃO DE MATÉRIA - PRIMA; 

C . MAPA DA ÁREA DE GEOGRÁFICA DE PRODUÇÃO; 

D. CARTA DOS SOLOS DA ÁREA DE PRODUÇÃO; 

E. FIGURAS E DEPOIMENTOS INDIVUDUAIS C O M REFERÊNCIA AOS "ENCHIDOS DE ESTREMOZ E BORBA. 
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